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Belém,   de janeiro de 2021; 

 

Eu, Jaqueline de Tarsia Silva Martins solicito que sejam anexadas 

________________________________________ as fotos e texto deste 

relatório descrito por mim, das páginas enumeradas de 1 a 32. 

Constam: 

Páginas 2,3 e 4: fotos com conversas tentando contato com a família do 

atropelador. 

Páginas 5: Laudo médico 

Página 7: Ofício Câmeras - Seccional pedreira 

Página 8 e 9: Câmeras internas Belvedere 

Página 10: Petição Advogado 

Página 11: Petição Advogado 

Página 13: Documento do Advogado Rodrigo Godinho afirmando cooperação 

do Delegado 

Página 14 a 17: Meu depoimento na Corregedoria 

Página 18: Depoimento Testemunha Manoela 

Página 19: Depoimento testemunha Paulo 

Página 20: Depoimento Testemunha Daniel 

Página 21: Depoimento Morgana 

Página 22 e 23: Fotos Testemunha Morgana que tem ligação com a Delegada 

Virginia 

Página 25: Solicitação de Prontuário 

Página 26: Petição Advogado 

Segue em anexo pen drive sobre o acidente. 
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Relato dos pontos que julgo mais importantes ao longo do Inquérito: 

Dia 26/08/2020, Janice Dias silva, no caminho para o trabalho, ia trafegando na 

Rua Senador Lemos. Em frente ao Edifico Belvedere vinha saindo um carro, 

ela então parou e recuou, isso não impediu que o carro a atropelasse. Após 

passar por cima dela ele ainda deu ré. É possível ver isso em todos os vídeos 

(em anexo no pen drive). 

 

Populares ajudaram imediatamente, já o homem, demorou por volta de 2 

minutos para descer do carro, após a insistência de populares pois ele seria 

mais um peso em cima dela. Após aproximadamente 13 minutos ele entra para 

a sua casa (Ed. Belvedere) e não retorna. Tudo isso é possível ver agora no 

vídeo. Janice fica mais de 40 minutos sendo socorrida por populares, Samu e 

Bombeiros. 

 

Porém, nos da família só tivemos acesso a este vídeo 14 dias após o acidente 

e 4 dias após a morte dela. Após muita pressão e desgaste com a delegacia da 

Sacramenta, as desculpas eram inúmeras e mais toscas possíveis:  - as 

Câmeras estariam queimadas (respondido pela Delegada Maria Virginia), 

depois de muita insistência: - fizemos a solicitação ao condomínio, mas não há 

pen drive (Delegado Arthur Sobrinho). Retornamos com pen drive que não 

havia sido pedido antes. 

 

Logo após o acidente no dia 27/08, sem nenhum acesso as câmeras, e com 

informações dos populares de que não se tratava de um idoso de 72 anos, 

como aparecia no BO, minha irmã Elizabeth então entrou em contato pelas 

redes sociais com a família, que tinha o mesmo sobrenome do atropelador, 

sem resposta e sendo bloqueada em vários perfis pessoais e profissionais 

dela.  
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Nossa mãe passou 10 dias no hospital, sem que inicialmente pudéssemos 

visitá-la. Via telefone o hospital passava 1 boletim médico diário por volta de 2 

a 3 minutos. Entendemos inicialmente que as cirurgias conseguiram reverter 

alguns problemas, nos deu esperança. Ela tinha boa saúde, era cheia de 

energia, amava viver. No decorrer dos dias, fomos entendendo que as chances 

dela só iam diminuindo. Isso foi muito massacrante. Do 5º dia em diante 

conseguimos, com sacrifício, permissão para visitá-la. Mas ela nunca mais 

voltou. Algum tempo depois analisando o que acontecera, era só um corpo 

que, muito provavelmente pela excelente saúde que ela tinha, resistia, muito 

mais pela ação de doses altíssimas de nora adrenalina do que por existência 

de vida. Rins parados, pulmões perfurados, sendo drenados, bacia e costelas 

fraturadas, alguns outros órgãos foram sendo afetados. Esse foi um dos laudos 

sobre o estado de saúde dela: 
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Após tudo isso nunca recebemos sequer uma ligação, de “sinto muito”, “meus 

pêsames”, nem o mais importante, a explicação do que tinha acontecido, vindo 

da única pessoa que estava envolvido além dela. Isso foi um dos pontos mais 

complicados, você passar dias sem a certeza de como um acidente tão grave 

com carro saindo de uma garagem em suposta baixa velocidade e uma ciclista 

experiente, e tudo isso... 

 

A única coisa que podemos chamar de contato, foi uma mulher que estava no 

hospital quando meu irmão chegou lá. Que não se identificou de forma alguma 

como parte do acidente ou representando o atropelador, apesar das muitas 

perguntas e questionamentos que fizemos, ela só repetia que ela (Janice) 

vinha na contramão e pronto, como se isso por si só justificasse ser atropelada.  

Se dizia uma amiga para prestar solidariedade, alguém que queria nos ajudar, 

mas não mencionava que ajuda. Passando uns 2 ou 3 dias, em que a fizemos 

muitas perguntas sem respostas, não vimos mais razão para seguir com o 

contato, parecia muito mais uma pessoa anônima que queria pescar 

informações. Situação estranha demais.  

Há o depoimento dela no Inquérito. O nome: Antônia Brito, a única coisa que 

ela não nos mentiu ou omitiu foi isso. Ela é Gerente de Logística na empresa 

do atropelador, e pedimos através da delegacia que ela fosse depor. Ela se 

negou a primeira vez, mas acabou indo. Segundo o delegado que, na empresa 

disseram que lá ela não trabalhava. Eu tive que levar as fotos comprovando 

que ela trabalhava lá sim. Ela não fazia nenhum sentido nessa história, depois 

disso tudo passou a fazer.  

 

Com as câmeras negadas a gente até 31/08/20 descaradamente, pela 

Delegacia da sacramenta (que fica a 3 quarteirões do acidente). Fomos 

conseguir através da Delegacia da Pedreira (outro bairro bem mais longe). 

Foram expedidos os oficios e as câmeras de 2, dos 3 Edificios que tinham 

imagens do acidente foram entregues.  

Ninguém as negou, dificultou ou disse que estavam apagadas. Exceto o Ed. 

Belvedere, muito bem assessorado, analisou e leu o documento e disse, 

através de seus administradores, que não forneceriam as câmeras por que os 

Oficios de solicitação não eram da Delegacia da Sacramenta, e que 

encaminhariam esse oficio da Pedreira à corregedoria de policia.  
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Foto de um dos oficios da Pedreira: 
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Assim a luta durou até o dia 08/09/20, o último dia em que as câmera 

automaticamente se apagariam. Mas conseguimos parcialmente, apenas 1 das 

câmeras, a CH 005. As demais no final de outubro/2020 após muita insistência 

e luta pegamos no IML.  

 

Alguns populares afirmaram que Mariano de Oliveira Lages estava ao celular, 

porém as câmeras que podiam comprovar isso foram fracionadas, em 3 partes, 

com um corte entre a 1ª e a 2ª parte, justo os 14 segundos antes de Mariano 

entrar no carro. Isso não foi mencionado na Pericia do IML. 

Há o video, mas seguem as fotos da câmera, com o momento exato do 

primeiro corte: 
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Na próxima faixa de vídeo ele aparece já dentro do carro com as luzes ligadas: 
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Mesmo a gente fazendo o pedido oficial das câmeras não nos forneceram 

todas as câmeras internas após o acidente. Com as quais poderiamos 

constatar mais situações em relação ao estado de saúde que ele (Mariano) diz 

que estava.  

1ª petição. Veja 3º item: 
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2ª Petição. Veja Item F 
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Corregedoria: 

Por volta do dia 20/09/2020  trocamos de advogados e durante os 3 dias que 

ficamos sem advogado. Fui sozinha a delegacia da Sacramenta, questionei 

sobre por que não haviam chamado o SAMU para depor e a Assistente do 

Delegado Arthur, Sra Raquel, chegou a me dizer que eu teria que ir atrás do 

Socorrista e pegar o endereço e nome completo dele. Me dirigi ao SAMU, e o 

responsável pela equipe me disse: “você não pode requisitar dados de um 

servidor, esse oficio é feito através da Delegacia, isso é habitual aqui, toda 

semana recebemos oficios para que as equipes possam ajudar na elucidação 

de crimes. Faça por lá a solicitação, não tem mistério, os depoimentos podem 

ser colhidos facilmente desta forma”.  

Até hoje o SAMU não foi ouvido.  

Foi tudo dificil e no meio do caminho iam ficando coisas importantes, corriamos 

de um lado para pressionar sobre uma prova importante e outros detalhes 

importantes iam sendo esquecidos. Como por exemplo, não oficiaram o SAMU 

a depor, haviam depoimentos importantes a serem colhidos, ela saiu lucida e 

conversando do acidente. Estive conversando através das redes sociais com 

um socorrista e ele me disse coisas importantes, mas não o chamaram, mesmo 

eu solicitando. Os advogados acabaram “esquecendo” de Peticionar e ficou por 

isso mesmo até o momento. Com isso aprendi que no direito só vale o que está 

escrito. 

Sem condições mais de lutar de forma tão desigual fiz as reclamações que 

passei na Delegacia até 20/09/2020, ainda com assessoria de outro advogado, 

Dr Rodrigo Godinho. 

Fui a corregedoria de Policia, dia 23/09/2020, Já com 2º advogado me 

acompanhando, Dr Valério Saavedra.  

O meu maior objetivo principal na Corregedoria era o pedido de mudança do 

inquérito para a delegacia da circunscrição – do comércio e não a da 

Sacramenta onde estava. O que não houve conclusão, houve mais de 30 dias 

desde a minha reclamação até o fechamento do Inquérito, porém não 

conseguimos a autorização de transferência.  

Voltamos na corregedoria 1 semana após a reclamação para pedir que o 

delegado Arthur Nobre mandasse todas as câmeras para o IML para periciar, 

ao invés de apenas 1 câmera, como descobrimos que foi mandado, o que com 

certeza impossibilitaria uma melhor avaliação do que ocorreu. A Delegada 

Leina Sousa, da corregedoria, prontamente solicitou e foi feito. 

Após o encerramento do Inquérito e muito abalados com a conclusão de que 

não houve crime e sendo “RECOMENDADO” o pedido de arquivamento por 

esse motivo. Leia no Relatório Final nas últimas páginas do Inquérito, junto 

com a perícia que vem logo antes. Há de se perceber que na perícia se levanta 

muito a questão de que ela vinha na Contramão e apenas uma citação de que 

ela “parou e recuava quando foi batida” já bem no final da perícia, o que na 
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minha leiga opinião muda tudo. Poderia ser um pedestre parado não poderia? 

Poderia ser alguém descendo do carro estacionado, não poderia? E então? 

Teria mais ou menos relevância a questão de antes do fato ela estar vindo 

na contramão? No momento da colisão ela estava recuando com os dois 

pés no chão. 

Final de novembro fui a corregedoria novamente saber o que havia sido 

apurado com as minhas reclamações. E eu me deparei com este documento 

do nosso ex advogado, Dr Rodrigo Godinho, este representava para a 

corregedoria que havia tido cooperação na Delegacia. 

Essa mentira é facilmente desmascarada dentro do próprio Inquérito, por que 

teriam ofícios da Delegacia da Pedreira pedindo câmeras para o Inquérito, se 

houve total cooperação da Delegacia da Sacramenta como ele diz? 
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Minhas insatisfações e pedidos foram esses: 

 

 

 

 



17 
 

 

 

 



18 
 

 

 

 



19 
 

 

 

 

A minha reclamação não foi arquivada e venho tomando as providências sobre 

ela.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre o Inquérito: 

Sobre  as testemunhas: 
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Dois  depoimentos muito importantes de duas pessoas que ajudaram muito no 

socorro dela, segue abaixo: 

 



21 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



22 
 

 

 

Esse depoimento nos chamou atenção, não conseguimos ver essa pessoa nas 

câmeras em momento algum, mas ele diz que esteve lá.  
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Outro depoimento que nos chamou atenção, foi este de uma pessoa 

diretamente ligada a Delegada Mª Virginia Grinwood, ela não era a presidente 

do Inquérito, mas se envolveu bastante, inclusive foi a pessoa que mais nos 

recepcionava na delegacia.  

Esse depoimento seguido das fotos que mostram a estreita relação de amizade 

da Delegada com a Testemunha, nos fez ver o sentido de seu interesse no 

Inquérito. A testemunha realmente esteve no local, vi nas câmeras uma pessoa 

que parecia ela no local, porém ela chegou ao local bem antes dos bombeiros, 

há umas contradições no depoimento com o que vemos nas câmeras.  
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Há fotos da Delegada com a mãe da testemunha Morgana também. 
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Há essa imagem em que a mãe de Morgana, Sabrina, aparece numa reunião 

com a esposa do acusado, não podemos afirmar com certeza que é uma 

relação estreita de amizade, mas convivem com muita proximidade: 

 

Retirei o nome da pessoa que postou porque ela nada tem a ver com a história, 

e não gostaríamos de expô-la.  
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Sobre o Prontuário: 

O prontuário médico dela, onde mostra a real gravidade do estado que ela 

ficou, foi oficiado pela delegacia, mas nem o ofício e nem o prontuário 

aparecem no Inquérito que foi mandando ao ministério público. (início de 

novembro/2020) 

Além de que o inquérito está todo fora de ordem, estive no Fórum Criminal e vi, 

num episódio em que o advogado me dizia que não conseguia localizar o 

Inquérito e eu consegui localizá-lo na Secretaria da 1ª Vara de Inquéritos, 

próximo a ser reenviado a Delegacia novamente. (novembro/2020) 

Ocorreu que, por conta do relatório final não está nas últimas páginas do 

Inquérito como deveria, o magistrado despachou novamente autorizando o 

pedido de prorrogação de prazo, que havia nos autos – pedido antigo e já 

utilizado de 23/09/20 a 23/10/20. Sendo assim, muito provável que 

perderíamos muitos dias até esse processo retornar a 1ª Vara. 

Segue a foto do ofício, observe a data da solicitação e até o dia 20/11/20 o 

prontuário ainda não constava no Inquérito, na minha cópia do inquérito que 

peguei na Corregedoria (final de outubro/2020), não constava nem o ofício, 

mas como nós já tínhamos visto na delegacia em uma outra etapa do Inquérito, 

eu já sabia da existência desse pedido. 

Somente o “Boletim de óbito” consta no Inquérito, que não mostra o que ela de 

fato passou nos 10 dias do hospital e nem as 3 causas da morte que foram 

analisadas e concluídas pelo IML. Inclusive o termo que se usa no Boletim de 

óbito é “disfunção múltipla de órgãos”, e no atestado de óbito: Septicemia, 

Broncopneumonia, Complicação de trauma Toraco abdominal. E no prontuário 

mostraria como ela chegou e as complicações que a levaram a óbito, que são 

inúmeras. 

No dia 17/12/2020 estive no Fórum criminal para conferir as atualizações de 

documentos no processo e constatei que o prontuário médico, estava anexado, 

em formato CD, porém ainda lacrado, conclui que não tinha sido visto até essa 

data. 
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Ofício do prontuário data do pedido 27/08/20: 
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Mesmo sabendo do pedido nos formalizamos o pedido em outubro, pois o 

prontuário nunca chegava ao Inquérito. No item A, foi solicitado: 
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Situação atual do Processo: 

Acredito que conseguiremos reabrir o processo, atualmente arquivado. 

Porém com muitos detalhes que precisam ser revistos, trabalho em uma 

investigação paralela para poder esclarecer algumas contradições dentro do 

inquérito. 

Ainda desejamos oficiar o SAMU, para colher depoimentos importantes, 

conseguir as câmeras da garagem sem os cortes para provar o que já 

sabemos, que ele (Mariano) estava ao telefone e anexar o atestado de Óbito 

ao processo. 

Até o dia 11/01/21 não havia no processo os documentos sobre a cirurgia da 

vista que Mariano de oliveira Lages fez em setembro de 2020, logo após o 

acidente, segundo meu primeiro advogado (Rodrigo), conversando com o 

advogado (Roberto) de Mariano a respeito nos disse que o acusado havia se 

operado de catarata. 

 

Quem foi Janice Dias: 

A partir daqui eu gostaria de mostrar brevemente a importância que ela tinha 

para nós sendo que as 3 brilhantes missões dela na terra foram: Ser uma avó 

única, presente, amorosa e obstinada pelos netos, a segunda e terceira 

disputavam juntas, a gastronomia funcional que era a verdadeira paixão dela, 

trabalhava até de graça se preciso fosse e o esporte ciclismo, que era muito 

apaixonada, dizia-nos que era a mais plena sensação de liberdade e conexão 

com a natureza.  

Ela praticava os ensinamentos da doutrina espírita e sempre foi uma mulher de 

opinião formada e forte, articulada, decidida leitora assídua dos mais diversos 

temas. Ela não podia ver um esporte radical que ia com tudo experimentar, 

fosse no rio, fosse escalando. 

Foi uma pessoa que fez muitas renúncias a si própria para dar a melhor criação 

aos filhos, foram muitas renúncias pessoais para que eu pudesse estudar, me 

formar, logo depois de tudo isso me apoiou e embarcou num projeto 

profissional meu. Devo muito a ela, não só como mãe, mas principalmente 

como parceira. E ela nunca nos cobrou nada, porque pelos filhos e netos ela 

era capaz de fazer até o que não podia, mas ela dava um jeito. Com isso, eu 

gostaria muito que no mínimo houvesse um julgamento para o caso. Houve um 

homicídio com muita violência de uma cidadã que cooperou e ainda tinha muito 

a cooperar com a sociedade.  
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